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Continuação da 1.ª Página.
..

Todos os dias, ouvimos falar de
violência ou somos vítimas dela...

Qual a nossa atitude para com
aqueles que nos prejudicam, nos
perseguem, nos caluniam?

A liturgia de hoje convida-nos a ter a
um amor sem limites, mesmo para
com os inimigos, e a pôr de lado a
lógica da violência e substituí-la pela
lógica do amor.

Assim: David:
Perseguido de morte por Saúl no

deserto, entra no acampamento, en-
quanto o Rei e os guardas dormem....

O amigo Abisaí aconselha-o a apro-
veitar a ocasião e eliminar Saúl....

David não permite: “Não o mates,
porque ele é o ungido do Senhor”.

  Apenas leva a lança do Rei... para
mais tarde comprovar seu gesto.

Num tempo em que valia a lei do
talião: “dente por dente, olho por
olho”, admiramos o generoso gesto
de perdão de David...

O perdão para o inimigo é um grande
gesto de amor. Mesmo o pior dos ban-

7.º Domingo Comum - Ano C

  O Cristão não pode recorrer à violência e à vingança para...
didos, não deixa de ser um filho de

Deus... um “ungido”.
S. Paulo afirma que o Amor vivido

sem limites é um anúncio do Mundo
novo que nos espera no além. (1Cor)

No Evangelho, Jesus continua o
“Sermão da Planície” e convida-nos
a ir além do perdão. (Lc 6,27-38):

Proclama um princípio revolucio-
nário: amar os inimigos: “amai os
inimigos, fazei o bem aos que vos
odeiam, abençoai os que vos mal-
dizem e rezai pelos que vos
caluniam...”

Apresenta 4 exemplos concretos
de como viver as Bem-Aventuranças:

- Ao que te bate na face: apresenta
a outra...

- Ao que te tomou o manto: oferece
também a túnica.

- A quem te pede, dá...
- A quem te tira o que é teu: não

peças de volta...
Lembra a “Regra de Ouro” já

conhecida no Antigo Testamento: “O
que desejais..(continua na página 4)

que os outros vos façam, também
deveis fazer a eles.”

Questiona:
- Se amais... - Se fazeis o bem... - Se

prestais ajuda... só a quem vos faz...que
generosidade é essa? Também os
pecadores o fazem...“Ao contrário amai
os vossos inimigos, fazei o bem e pres-
tai ajuda sem esperar nada em troca,
pois a medida, com que medirdes, será
usada para medir-vos...”

 E conclui com a Motivação: “Assim
sereis filhos do Altíssimo, porque Deus
é bondoso também para com os ingratos
e maus...

Para muitos, é sinal de fraqueza e de
cobardia não responder a uma agressão
ou não pagar na mesma moeda a quem
nos faz mal.

E é sinal de coragem e de força pagar
o mal com o mal.

Acham, assim, que defendem a honra
e o orgulho e conquistam a admiração
dos que os rodeiam.

Estes princípios geram guerras entre
os povos, separações e divisões entre
os membros da mesma família,   inimiza-
des e conflitos entre os colegas de
trabalho, relacionamentos difíceis e
pouco fraternos entre membros da
mesma comunidade cristã.

O cristão não pode recorrer à violência
e à vingança para resolver qualquer
situação de injustiça que o atingiu.

A violência gera sempre mais violência.
Só o amor desarma a agressividade e

transforma os corações maus e
violentos.

E o amor não se limita apenas em evitar
as ofensas;precisa de gestos concretos
de amor para inverter a onda do ódio e
da violência.

- Esse gesto não significa atitude
passiva e conivente com as
injustiças; significa estar sempre
disposto a dar o primeiro passo para
o reencontro;  significa ter gestos
de bondade, mesmo para quem
nos fez mal; significa ter o coração
aberto ao próximo, mesmo quando
hostil.

Assim, pelo perdão, tornamos
visível perante os homens o rosto
do Pai celeste, que é misericordioso
para com todos...

Só assim nos tornamos merece-
dores do perdão de Deus.

No evangelho de hoje, vemos 3
categorias de pessoas:
- os “Maus” : que praticam o mal,

mesmo diante do bem...
- os “Justos”: que respondem o

bem com o bem e o mal com o mal..

A Imagem do homem celeste
.. A nova humanidade significa que

todas as coisas se fazem novas;
dessa forma, a novidade de vida do
novo humano exprime-se, principal-
mente, na forma de se relacionar.

No dia-a-dia dos relacionamentos,
é possível encontrar os frutos desse
novo estilo de vida” (Luiz Alexandre
Solano Rossi).

Os discípulos missionários de Je-
sus Cristo são chamados a viver,
não segundo “o primeiro Adão”, mas
à imagem e semelhança do “último

Adão”. O desejo de viver como dis-
cípulos há-de nos mover a dar um
passo em frente. Um passo que con-
siste em tomar como modelo o amor
compassivo e misericordioso do
Pai, ousar viver como filhas e filhos,
homens e mulheres ressuscitados,
começar desde já a imitar o “o
último Adão”, Jesus Cristo

,



Intenções de Missas
Neste domingo, dia 24, às 11h45,
inauguração da Rua das Oliveiras,
com bênção e presença do presi-
dente da Câmara e autoridades.
4.ª F - 27  às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Rosa Rodrigues Fernandes  m.c.
filha Auxília
- Aniv. António Luis S. Alves  m.c. viúva
- Aniv. Arminda Lage  m.c. sobrinha
6.ª F - 01:  Às 18h00: na Capela: terço;
às 18h15:
- Aniv. José G.Silva  m.c. sobrinho José
- Aniv. Jorge Filipe P. Venda  m.c. mãe
- Aniv. Manuel Alves F. Neves  m.c. viúva
- Às 21h00 (no auditório): audição de
expressão artística, sob a responsabili-
dade do CICS
Sábado: 02:  Às 17h00: Eucaristia
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
m.c. Associação
- Fernando F. Santos  m.c. filha
Sandrina (2018)
-  Alice Martins  m.c. filha Adelaide
Paragem da Catequese neste dia
- Às 21h00: Início do CPM, em Rio Tinto
(Esposende)
Domingo - 03:  Às 9h00: Pelas Almas
- Por Manuel  Simão e esposa
(Arminda)  m.c. sobrinha (2018)
- Padre Brás, Júlia e António  m.c. Maria
Brás (2018)
- Pelo Povo

Servir altar 02/03 de março

  Dia 02 : acólitos e leitores: Grupo
do 10.º ano da catequese em acólitos
e leitores Dia 03: às 9h00: Diaana Silva,
Albino Pinheiral e Conceição Pinheiral
Salmista: Rosinha; aleluia: Sílvia

Anuais do Coração de Jesus
Estãao a ser recolhidos pelas portas, os

     Intenções de Missas
3.ª F- 26: (S. Torcato):  às 18h00:
terço; às 18h15:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Aurora Rodrigues Martins  m.c.
viúvo
- Maria Alves Igreja  m.c. sobrinha
Maria José (2018)
5.ª F - 28: às 15h55: terço; às 16h15:
- Aniv. Guilhermina Amélia  m.c.Maria
- Aniv. Maria Auxília Silva  m.c. viúvo
- Irmã Bernardete  m.  Mª José (2018)
Sábado - 02: Às 18h15: Eucaristia
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
m.c. Associação
- Aniv. Francisco José Matos
Sobreiro  m.c. pais
- Aniv. Manuel Jesus Martins  m.c.
viúva Teresa
Domingo - 03 : às 9h15:
- Adoração ao Santíssimo, com
Procissão na parte final
- Às 10h15: Missa cantada ao
Santíssimo  m.c. Confraria

 Servir altar 02/03 de março
Dia 02: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 03, às 9h30: Leitores:
Isaura, André e Isabel Garrido,
Garrido e Carmo Salmistas:
Manuela/Matilde

Pelo Centro Social
A caminho do Carnaval

Carnaval é sinónimo de alegria e folia. O
Centro Social da Paróquia de Curvos
convida toda a comunidade para assistir
ao desfile que se realiza no dia 1 de março,
pelas 10 horas, em Esposende. Lá pode-
rão ver os utentes das valências de
Creche, SAD, bem como as valências de
Atl 1 ciclo e Cse(que irão participar em
conjunto com a Eb1 e Jardim de Infância

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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Será um desfile muito animado e colorido,
porque é Carnaval e ninguém leva a mal!

 Pela Catequese e pelo Crisma
Os Jovens do 11.º ano (de Curvos), foram
contactados para iniciarem encontros de
preparação para o Crisma. E mostraram-
se entusiasmados. Que seja para durar.
Para toda a Catequese: no dia 2 de
Março há a paragem da catequese para
férias de carnaval

     Papa agradece votos de Boas Festas
      de Natal da Catequese de Curvos
Da Secretaria de Estado do Vaticano,
recebi esta semana uma carta de  agra-
decimento do papa às crianças da Cate-
quese de Curvos, que lhe haviam enviado
as Boas Festas de Natal. Tal carta vem
assinada pelo assessor do Papa Mon-
senhor Paolo Borgia, com data de 29 de
Janeiro.
Publico-a na íntegra:
Senhor Padre Armindo:
Por ocasião da recente celebração do
Natal de Jesus, as crianças e adoles-
centes que frequentam a catequese nessa
paróquia, com suas catequistas e a
coordenadora Rosa Gonçalves, qui-seram
enviar as boas-festas ao Santo Padre,
nelas dando testemunho da alegria interior
e da vontade de bem-fazer que a presença
de Jesus Salvador não cessa de gerar e
irradiar no íntimo dos indivíduos, famílias
e comunidades da terra.
Alegrando-se por esta presença de Jesus
Cristo, o Papa Francisco agradece as
mensagens e os votos natalícios nelas
contidos, que retibui com uma prece ao
Céu por quantos lhe escreveram e
respetivos familiares, a todos lembrando
que "Jesus veio revelar o rosto de Deus a
todos aqueles que O procuram.
...E o rosro de Deus.(continua na pág, 3)

anuais do C. Jesus, dado que já o ano
passado não se pediram.
Por essa razão, quem quiser ser mais
generoso pode dar mais aos  cobrado-res
dos mesmos.. É uma maneira de nos
sentirmos irmãos e de sentir as missas
mensais que são celebradas por essa
intenção e não só a bandeira em todos os
funerais

Continuação da Página 3 - Papa
...manifestou-se num rosto humano
concreto. Apareceu, não sob a forma
dum anjo, mas dum homem, nascido
num tempo e lugar concretos. E assim,
com a sua encarnação, o Filho de Deus
indica-nos que a salvação passa através
do amor, da hospitalidade, do respeito
por esta nossa pobre humanidade que
todos compartilhamos numa grande
variedade de etnias, línguas, culturas-
...mas todos irmãos em humanidade!
Então, as nossa diferenças não cons-
tituem um dano nem um perigo; são
uma riqueza. (...) A  experiência da família
no-lo ensina: irmãos e irmãs são dife-
rentes entre si e nem sempre estão de
acordo, mas há um laço indissolúvel que
os une: o amor dos pais, que os ajuda a
quererem-se bem.
O mesmo se passa com a família hu-
mana; mas, nesta, é Deus o "pai", o fun-
damento e a força da nossa fraternidade
(Mensagem «Urbi et Orbi», 25/XII/2018).
Na esperança que os fiéis cristãos, pe-
quenos e grandes, de Curvos (São
Cláudio) com o seu Pastor vivam esta
fraternidade durante todo o ano de 2019,
o Santo Padre concede-lhes uma
particular Bênção Apostólica.
Humilde e confiadamente transmito-lhe
e subscrevo tais desejos e votos do
Santo Padre, com protesto de fraterna
estima em Cristo Senhor
             Mons. Paolo Borgia (assessor)


